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Capítulo I

			
Um Dia Comum


			— Vem papai, vamos brincar um pouco. 

			Foi o que disse uma das crianças após o jantar, sorrindo e se exibindo com um olhar esperançoso. Tudo o que ouviu em retorno, no entanto, foi uma frase fria, indireta e lacônica, dirigida à mãe:

			— Querida, leve-os para fora ou chame a babá. Estou analisando as perspectivas de investimentos em ações para a próxima semana. Qualquer falha pode nos custar milhões. 

			— É claro, meu bem. —Foi o que respondeu a esposa de forma áspera e indiferente, naquele que era um dia ordinário no seio da família Magalhães Porto.

			 De fato, fazia tempo que ela não esperava nenhuma resposta diferente daquela por parte do marido que, na verdade, parecia mais um estranho dentro de casa do que alguém que foi amado um dia.

			O respeitado, poderoso e temido empresário Arthur Magalhães Porto deixara, de maneira inadvertida, a porta de seu luxuoso escritório residencial entreaberta ao retirar-se da sala de jantar em virtude de um telefonema. Seus dois filhos pequenos, um menino de nove e uma menina de sete anos, perceberam o descuido e tentaram uma aproximação com o pai que, ninguém poderia pensar o contrário, estava ocupado.

			O telefonema veio de um amigo chamado Vítor, um jovem irreverente e solteiro, que ajudava Arthur em muitos de seus investimentos em troca de uma comissão, aliás, bastante polpuda. Vítor descobrira meio por acaso, uma certa vez, que possuía um “faro” incomum para investimentos financeiros. Ele deu um palpite em um negócio que fez Arthur faturar milhões em um só dia, e foi imediatamente contratado para assessorar o não tão jovem senhor Arthur com exclusividade.

			Os dois mantinham uma sintonia fina desde então, com Arthur crescendo em popularidade na empresa e na sociedade, ao passo que Vítor gozava a vida da maneira que sempre sonhou, ou seja, sem ter de apertar o nó de uma gravata jamais. A dupla se conheceu em uma das viagens de Arthur para o Caribe, viagem daquelas mistas, entre o entretenimento e os negócios. Vítor era – aparentemente, ao menos – um tipo de magnata com caráter irresponsável, tentando a vida de modo alternativo como instrutor de mergulho recém habilitado, testando a própria sorte em um recanto tropical. Arthur, por sua vez, era um empresário em férias, tentando curtir um pouco a vida, mas sem se descuidar das oportunidades que lhe pudessem aparecer.

			Ali sentado, em sua cadeira de couro giratória em frente a uma mesa em madeira de lei canadense, Arthur sentia-se o dono do mundo. Ele pensava combinar de maneira perfeita com aqueles móveis cheirosos, aqueles quadros de artistas modernistas famosos na parede, as pequenas estatuetas espalhadas por sobre a mesa e que haviam custado uma fortuna em lojas de renome de várias partes do mundo. O whiskey escocês e os charutos cubanos completavam aquele cenário de fidalguia com o qual Arthur se confundia. Ele falava ao telefone com Vítor. 

			Do lado de fora, Regina, a bela esposa de Arthur que agora era uma jovem, porém madura, senhora de trinta e cinco anos, andava a esmo, inquieta:

			— É isso, senhora Magalhães Porto. Contente-se em ver seu marido ganhando milhões. Afinal de contas, quem é que precisa de convívio familiar, contato com os filhos, uma vida realmente feliz? O que importa é o dinheiro que se ganha e a certeza de que nunca vai faltar nada. É pensar na inveja que as minhas amigas têm de mim, por conta da vida maravilhosa que elas pensam que eu tenho. Quando ele sair desse escritório eu darei um daqueles sorrisos cordiais e então falaremos do dia das crianças, do meu, do serviço dos funcionários em casa, e aí partiremos para o nosso quarto e dormiremos. Esse é o tom de nossa vida burguesa.

			Assim pensava ela enquanto aguardava o marido, aquele homem de boa aparência e refinado, que detestava terminar o dia sozinho. Ela aguardava-o todas as noites por uma questão de hábito, ou por uma espécie de pacto que mantinham sem que se soubesse direito o porquê.

			As crianças, por sua vez, estavam já nos quartos de dormir em companhia das babás, que sabiam tudo o que deveriam fazer para encaminhar o adormecer suave e rápido daqueles dois serezinhos resignados.

			Daniel era o nome do filho, um menino calado e espontâneo, mas que brincava como que a seguir sempre um manual de instruções. Ele nascera com o pai já em idade bastante madura, uma vez que a necessidade de ganhar dinheiro não admitia, por alguns anos, qualquer tipo de distração ou perda de foco. Apesar de receber um carinho discreto todas as vezes que se encontravam, o que era raro, Daniel sentia pelo pai uma espécie de fobia. O toque de suas mãos causava no garoto um arrepio, uma sensação desconfortável, a qual não era percebida pelo pai, mas que era real.

			Laís, a filha, era mais faladora e afeiçoada ao pai, insistindo em travar contato com ele toda a vez que se viam. Apesar de raramente ser correspondida em suas investidas, possuía uma rara habilidade de persuasão, pois não parecia abater-se com as recusas jamais. A menina era carismática e sabia conquistar a confiança e a simpatia de todos, desde o irmão até os amigos dos pais que, volta e meia, apareciam no ambiente para alguma reunião ou jantar formal.

			Já fazia uma hora desde que Arthur entrara em seu escritório, e Regina decidira fumar um cigarro. Ela não havia fumado jamais até os trinta anos de idade, mas há cinco descobrira a necessidade de fazer algo para controlar a ansiedade. Preferia isso a ter que tomar calmantes ou fazer terapia, pois achava que tais atitudes denunciariam algum tipo de desequilíbrio que não seria prudente admitir. Ela fumava quantos cigarros fossem necessários até que seu marido aparecesse, pois era um modo de fazer passar o tempo sem ter que pensar. As cinzas e a fumaça eram despistadas dos filhos pelas empregadas na manhã seguinte, invariavelmente.

			Arthur, por sua vez, recorria ao mergulho oceânico para relaxar, ou mesmo a sessões de tiro com suas armas importadas, as quais eram mantidas em um stand em uma das alas de sua mansão. Na verdade, aquele também era um local usado para reuniões de negócios com colegas mais íntimos. Tudo cheirava a negócios naquela casa, da fumaça dos charutos e cigarros à fumaça dos tiros. A vida da família, de fato, parecia apenas um complemento ao quadro.

			Então, Arthur falou com Vítor alguma coisa que parecia ser a conclusão do assunto – à qual Vítor respondeu com algo que fez Arthur ser discreto ao confirmar – e logo depois desligou. A aparência era de discreta insatisfação, mas logo Arthur viu algo que o preocupou um pouco mais. Atrás de uma das cortinas de seu escritório um pequeno vulto se mexeu. Arthur pensou se tratar de seu filho, e chamou:

			— Daniel, você está aí? — Não houve resposta.

			Ele então decidiu verificar o que era aquilo. Caminhou até a janela, puxou a cortina com um certo receio – pois nunca se sabe o que esperar nos dias de hoje – e nada viu.

			Achou aquilo muito estranho, mas logo pensou que não se tratava de nada além de um pouco de ansiedade. Ele trabalhava de forma tão contínua nos últimos dias que devia ter iniciado um sonho ali mesmo, ainda que estivesse oficialmente acordado.

			Colocou de volta os sapatos de cromo alemão nos pés, manteve os cadarços desamarrados, firmou-se com um ar cansado, mas vencedor, e trocou passos ao encontro de sua esposa, a qual já estava adormecida em frente a um cinzeiro já cheio de cinzas. Olhou para ela e observou sua face altiva, seu corpo sensual e desprotegido em um leve vestido de verão, sua pele levemente retesada. Teve saudade de um contato mais caloroso e íntimo, mas foi surpreendido por uma fala irônica, quase provocadora, de Regina:

			— Já de volta, amor? — Sim, querida. Eu disse que não demoraria.

			— É claro que sim. Vamos dormir, então?

			— Sim, mas onde estão as crianças? Pensei ter visto Daniel há alguns instantes.

			— Onde? No escritório? Acho que você está enganado, Arthur. O Daniel e a Laís subiram com as babás já há quase uma hora, e agora eles devem estar dormindo intensamente. Se o Daniel tivesse descido a babá já teria me comunicado.

			— É lógico. Receio estar a ver coisas. Acho que é esse último negócio no qual estou empenhado. A cada vez que me decido a agir de uma maneira, me chega uma nova informação que me faz ser prudente e aguardar mais um pouco. Eu não gosto disso. Eu gosto de ter as perspectivas postas em minhas mãos e decidir rapidamente, sem hesitação. Impasses me desagradam.

			— Mas você vai se sair bem novamente, amor, tenho certeza disso. Agora, vamos. Ou talvez amanhã você pense que a Laís está andando pelo telhado no meio da noite. Você precisa dormir um pouco. O que você acha de dormir um pouco mais amanhã? Você poderia tomar o café da manhã conosco e ir para o escritório lá pelas dez horas. As crianças adorariam, e eu também.

			— Você quer dizer, a Laís adoraria. O Daniel não parece fazer muita questão da minha presença por aqui.

			— De forma alguma, querido. Ele apenas não tem muito contato com você, então fica tímido. Mas eu tenho certeza de que se você ficar, e talvez comece a fazer isso ao menos uma vez por semana, o laço entre vocês vai aumentar muito.

			— Além do nosso também?!

			— Ora, meu bem! Nós nunca estivemos melhores... — Regina abriu um sorriso seco.

			Dessa maneira eles seguiram para sua cama confortável, em seu quarto luxuoso que foi decorado para ser de bom gosto sem ser exagerado, como aliás foram as orientações do famoso decorador que o projetou. Um dos dois pensou em algo a mais antes de dormir, mas foi desestimulado pela indiferença do outro.

			No dia seguinte, a vida seguiria.

			 

		


		
			Capítulo II

			
O café da manhã


			No dia seguinte, Arthur fez o que a esposa propusera na noite anterior. Ou melhor, ele achou melhor dar essa explicação para o fato de que, na verdade, perdera a hora por cansaço, causado em parte pela ideia que lhe remoera o pensamento durante boa parte da noite. A demora de Vítor em repassar uma informação preciosa estava lhe dando nos nervos. Assim sendo, resolveu dar ao deslize ares de preocupação e afeto pela família.

			Levantou-se às oito da manhã, tomou um banho rápido, fez a barba e juntou-se à família na copa para tomar o tão esperado café. Laís deu um instintivo grito de felicidade ao ver o pai, que ela achava já ter ido para a empresa àquelas horas. Regina não contou nada aos filhos para fazer surpresa. Arthur, por sua vez, respondeu com um “Oi, filha”, tentando soar simpático. Laís terminou seu desjejum rapidamente se apressando para ir sentar-se no colo do pai. Ele a abraçou e fez sinal para que uma empregada providenciasse uma cadeira para que a filha ficasse ao seu lado.

			Apesar de dar uma atenção formal à menina, o pensamento do pai ainda estava parcialmente naquela silhueta vista por trás da cortina do escritório na noite anterior.

			Ainda que a esposa houvesse negado, Arthur desconfiava de que o filho tinha estado por lá de forma furtiva. Ele ansiava por perguntar diretamente a Daniel sobre o assunto, mas não queria que a esposa respondesse pelo menino, eximindo-o de responsabilidade. Além disso, toda vez que ele olhava para o filho, o olhar dele mudava de direção, incomodado ou acabrunhado.

			A refeição então prosseguiu, com Arthur ora requisitando os alimentos ou bebidas que estavam do outro lado da mesa, ora conversando sobre algum assunto trivial para fazer de conta que estava usufruindo a presença de todos. A filha não perdia sequer uma oportunidade:

			— Deixa que eu pego, papai — era o que ela dizia antes de sair correndo em volta da mesa para transportar frutas ou sucos, acompanhada de perto por uma empregada. 

			Foi então que Regina decidiu perguntar:

			— Onde está sua cabeça, querido? Se você não se importa que eu pergunte...

			— É claro que não, mas... o que você quer dizer com isso? Eu estou aqui com vocês, me divertindo como há muito tempo não fazia. Acho mesmo que vou fazer isso mais vezes, sempre às sextas-feiras. O que você acha?

			— Eu acho muito bom, desde que você relaxe um pouco mais. Você não tira os olhos de seu relógio de pulso desde que chegou aqui. Mas talvez seja mesmo a força do hábito. O que as pessoas devem estar pensando de você por essas horas, não é? Ou o que elas devem estar fazendo? Será que fazem o que sempre desempenham em sua presença ou aproveitam sua ausência para serem um pouco elas mesmas? Acertei? É isso que você está pensando?

			A insinuação da esposa tinha um cinismo que foi rapidamente percebido pelo marido, mas ele não quis entrar na provocação e encontrou um meio para se beneficiar dela. Ele disse que ela estava certa, que a saída da rotina o havia deixado um pouco desconcertado. De fato, além da cisma com o vulto no escritório, o que o incomodava era a falta de informações sobre a missão de Vítor. Sem seus dados primordiais não era possível saber de que maneira atuar na bolsa de valores naquela semana, que já era uma semana fraca em acordos comerciais e tida como praticamente perdida. Raquel leu seu pensamento:

			— Nem pense em pegar seu celular, querido. Um movimento em falso e todos nós nos retiraremos, não é Laís? 

			E a filha apoiou:

			— É, pai, não telefona não, tá?

			— É claro que não, filha. Não se preocupe. A sua mãe sabe que eu decidi ficar aqui hoje pra tomar o café da manhã com vocês. Eu tive essa ideia ontem e ela me apoiou — ele mentiu —, e agora ela fica aí dizendo essas coisas... eu quero ficar com vocês até as 09:20, porque depois disso eu tenho mesmo que ir. Mas, enquanto isso me diga: O que você vai querer ganhar no seu aniversário este ano? Já pensou em um presente bem interessante?

			— Pensei sim, pai! Eu quero ficar com você e a mamãe numa ilha!

			— Numa ilha? Por que isso filha? Regina... ela andou vendo algum filme sobre o Havaí?

			— Não querido. Acho que não é bem uma ilha assim que ela quer — disse, sorrindo de forma patética.

			— Pai, eu quero ir para uma ilha só com você, a mamãe e o Daniel, igual no filme que o barco afunda...

			— Que história é essa, Laís? Ir para uma ilha deserta? É essa a sua ideia de diversão? Saiba que essas coisas que acontecem em filmes são todas de mentira.

			— Acho que esse é o jeito dela de dizer que quer algum tempo de qualidade com você e com a família dela toda, querido — emendou a esposa.

			— Regina, você anda incentivando esse tipo de ideia nas crianças?

			— De jeito nenhum, Arthur. Eu só estava querendo traduzir a linguagem infantil dela pra você. Mas se você não quiser que eu me intrometa, por mim tudo bem...

			— Acho que eu já entendi. Esse café da manhã foi uma cilada criada por vocês todos, não é? — disse Arthur, traindo-se sobre ter tomado a iniciativa do evento — Mas, sabe que eu não achei ruim a ideia.

			Se o investimento que eu estou pensando em fazer der certo, acho que nós poderíamos mesmo investir numa ilha. Vocês sabem que eu gosto mesmo de mergulhar, e o Vítor, meu assessor de investimentos na empresa, me falou a algum tempo sobre uma ilha que está à venda no litoral norte do Rio. Parece que um artista americano que era dono da propriedade resolveu vendê-la. Anda incomodado com uns paparazzi...

			— Terra chamando Arthur... Arthur, responda, Câmbio... Querido esposo, não sei se você não entendeu novamente ou está querendo se vingar disso que você chamou de cilada, que, na verdade, não tem nada a ver. Mas ainda para constar, se é que você ainda tem capacidade para dar algum crédito a um mundo que não seja o dos investimentos, transações financeiras e afins, alerto para o fato de que não seria necessário comprar uma ilha, mas tão somente ir para algum lugar semelhante a uma, no qual sua filha acreditasse estar realmente isolada de seus colegas profissionais que parecem ser de fato sua real família. 

			— Eu sei, Regina. Mas acontece que esse é o tipo de insinuação que me motiva. Um homem como eu precisa sempre de algum objetivo, de preferência algo   desafiador, que incorra em risco. Essa ilha da qual me falaram é um verdadeiro paraíso. Tem uma casa maravilhosa, com uma fonte de água doce particular que foi canalizada para abastecer diretamente a piscina. A água passa, com um sistema que evita impurezas indesejáveis, e sai pelo outro lado, não sendo necessário nenhum tipo de abastecimento artificial, o que dá um ar exótico ao divertimento. Além disso, seria um excelente lugar para reuniões de caráter extremamente privado. Eu sei que nós já temos o stand de tiro, do qual você sabe que eu não abriria mão, mas às vezes esse não é um lugar muito convidativo. Parece que eu estou querendo coagir os outros... uma ilha, porém, seria um lugar maravilhoso, sedutor em todos os aspectos.

			— Querido, eu acho que você deve ir. Se eu não me engano, já está na sua hora.   Pode deixar que eu cuido de tudo com os seres humanos normais que ficam por aqui.

			— Eu entendi o seu sarcasmo, Regina, mas não vou me deixar levar por ele. A ideia da Laís é realmente boa, e eu não vejo por que não unir o útil ao agradável. Noventa por cento do tempo a ilha seria um refúgio da nossa família, enquanto nos outros dez por cento eu faria um ou outro contato inofensivo. Além do que, eu sei que no fundo você gostou da ideia. Você sempre vem com esse ar de inocência anticapitalista, mas no final das contas eu sei que você se encanta com tudo aquilo que eu conquisto.

			— É claro, Arthur. Você está absolutamente certo. Agora se despeça de seus filhos e vá. Afinal, eu sei que você não tira a cabeça desse tal negócio com seu assessor, e o relógio e o celular estão atraindo mais a sua atenção do que o Daniel e a Laís. Deixe que nós fiquemos fazendo planos para a nossa ilha particular. Talvez nós possamos abrir uma lanchonete fast-food para mergulhadores ou algo assim para otimizar o nosso capital, o que você acha?

			— Muito engraçado e apropriado. Mas você está enganada. Eu não quero ir ainda. Eu quero trocar umas palavrinhas com o Daniel antes de sair. Você vem comigo, filho?

			— É confidencial, querido? — perguntou Regina.

			— É conversa de homem para homem — disse Arthur, com o intuito de ganhar a simpatia do filho, mas sem obter muito sucesso.

			O menino se levantou acatando a sugestão do pai, mas sem demonstrar nenhuma alegria, sinal que contrastava com a tristeza de Laís, preterida do contato paterno. Ele deu um beijo na testa da menina e olhou para uma babá, que imediatamente entendeu a instrução de se apossar dos cuidados de Laís. Arthur pôs a mão direita sobre o ombro do menino e caminhou com ele em direção ao escritório, que ficava a algumas salas dali. A outra babá os seguiu à distância e se pôs a esperar no corredor, com discrição.

			Ao entrar no escritório, Arthur rodeou um pouco a conversa, mas com uma falta de habilidade que logo denunciou sua real intenção.

			— Daniel, meu filho, o que você acha do escritório do papai? É bonito, não é? Você gosta de brincar aqui? 

			— Não, pai. O senhor não deixa...

			— Sabe, Daniel, quando eu tinha a sua idade eu sempre dava um jeito de fazer as coisas que eu queria. Se eu quisesse entrar num lugar, por mais que os adultos não quisessem que eu fizesse aquilo, eu sempre dava um jeito e fazia. Ou encontrava as chaves em algum lugar e entrava sem ninguém ver, ou aproveitava um instante em que deixassem a porta aberta por descuido e ficava lá sem ninguém desconfiar. Era legal, eu sei, mas também sabia que era errado, e mais cedo ou mais tarde sempre descobriam o que eu tinha feito, ou porque eram mais espertos do que eu por serem adultos ou porque o que eu queria mesmo era que descobrissem, justamente para provar que eu tinha conseguido algo que não me deixavam por bem. Você entende?

			— Pai, você era rico?

			— Por que você está perguntando isso, Daniel? — perguntou Arthur com um ar transtornado

			— Porque aqui em casa tem sempre alguém prestando atenção em tudo que a gente faz. Eu só brinco com o que deixam eu fazer...

			— Tá bom, Daniel —   disse Arthur com uma entonação já bem diferente daquela do começo da conversa. — Eu também sabia ser cínico às vezes. Mas fique sabendo que se você anda entrando no escritório sem autorização isso é errado e eu vou acabar descobrindo! Aqui no escritório o seu pai diz coisas que às vezes as crianças não entendem direito, podem pensar coisas erradas...

			— Eu não entrei aqui, pai... nunca...

			— Tá bom, Daniel...

			— Rosana —   disse Arthur para a babá, abrindo a porta do escritório. — Pegue o Daniel. Eu tenho que ir. Outra hora nós conversamos melhor, rapaz!

			Arthur saiu do escritório e foi até a varanda, de onde Lúcio, o motorista, podia ser visto aguardando o patrão para sair. Regina estava ali, sentada em uma espreguiçadeira lendo uma revista.

			— Eu já vou, Regina. Depois nós conversamos.

			— É claro, amor — disse ela, sem tirar os olhos da revista — Bom trabalho.

			— Obrigado.

			— Você gostou da experiência de tomar café com a família?

			— Já disse que depois nós conversamos...

			— É claro...

		


		
			Capítulo III

			
Uma relação de risco


			O mês era julho, e Arthur estava de férias. Era o quarto ano de sua carreira naquela empresa de fabricação de embarcações marítimas e ele sentia segurança suficiente para ir de férias com Regina para o Caribe, numa viagem que sempre desejou empreender. Seu casamento acabava de completar mais um ano, e aquela seria a oportunidade de uma lua-de-mel que fora inviabilizada nos anos anteriores. 

			Já longe da apreensão da estreia em um emprego novo, de muito potencial lucrativo, e com o orçamento mais recheado a cada mês, Arthur resolveu fazer um tour pelas ilhas. Seu pressentimento de que chegaria a algum lugar privilegiado na sociedade, contrariando a trajetória de toda a sua família há muitas gerações, finalmente parecia concretizar-se. Ele recebera o aviso das férias como prêmio por sua performance administrativa, além de um aviso para se manter ligado em possíveis possibilidades de negócios – uma vez que um verdadeiro homem de negócios é como um cão que dorme com um olho aberto – e fez o anúncio que muito animou sua linda e apaixonada esposa.

			Eles partiram envoltos em uma aura de felicidade que transbordava de seus olhos, podendo ser facilmente notada por todos a sua volta. O que não dava para discernir é que o motivo da alegria de Regina era tão somente o amor, enquanto Arthur somava o prazer da conquista de uma mulher absolutamente estonteante à ambição pessoal e ao lastro social que aquele casamento proporcionava. Afinal, a família de Regina já não era rica, mas era respeitada por um passado de tradição absolutamente aristocrática. Regina era de uma família dessas que nunca se sabe inteiramente ao certo se está verdadeiramente na bancarrota ou não. Seu charme pessoal contribuía para ampliar essa dúvida.

			A viagem foi feita no jato privativo da empresa, e o pouso teve ares de chegada de um eminente estadista. Uma limusine os levou para o hotel que os hospedaria por duas semanas na suíte presidencial, com as contas pagas com antecedência. O tratamento foi o melhor possível. A empresa tinha um acordo com aquele hotel e o prêmio foi pretensamente uma espécie de compensação pelos transtornos feitos ao casal nos primeiros anos do enlace. Arthur sabia desde o início que trabalharia muito naquele emprego, mas pela primeira vez teria cada esforço seu recompensado.

			Regina estava absolutamente empolgada, e não se cansava de elogiar seu marido pela forma tão rápida com que ele crescera na empresa. Ela dizia que se sentia muito feliz por seu sucesso, embora nem tudo aquilo fosse tão importante para ela. O que ela queria mesmo era estar com ele, pois havia se apaixonado desde o momento em que o conhecera como estagiário. Seu sorriso cativante e olhar decidido foram como que um feitiço para a filha do dono do escritório de consultoria de assuntos da indústria naval. Agora, tudo o que ela queria era desfrutar a companhia daquele príncipe doutrinador das finanças. Mas ele queria mais. Depois de ficarem a sós no romantismo por algumas horas no interior do quarto e de Regina adormecer profundamente em seguida, Arthur deixou um recado por escrito ao lado da esposa e foi conhecer o píer do hotel. Ele fotografava alguns iates e tratava de fazer uma espécie de catálogo para que pudesse selecionar algum para alugar mais tarde. Foi quando um rapaz se aproximou dele e disse: 

			— Should I speak English with you?

			— Yes, if you don’t speak Portuguese!

			— Desculpe, mas eu estava só brincando. Tá na cara que você é brasileiro...

			— Por que você diz isso?

			— Quem mais viria para um píer de um hotel como este nas Bahamas e começaria a fotografar os iates com uma câmera digital?

			— Que eu saiba, muitos poderiam, como japoneses, por exemplo.

			— Sim, claro. Mas já que você não tem olhinho puxado e eu vi você chegando no avião da “Cia. Naval” e pegando a limusine presidencial do Hotel Bahamas, achei que você fosse do Brasil.

			— Então você anda me espionando, rapaz? O que você quer afinal?

			— Primeiro, que você se acalme. Depois, que contrate os meus serviços. Eu fico sempre aguardando os turistas chegarem para depois oferecer um passeio no meu iate. Isso em dias que não estão completamente tomados, é claro.

			— Entendo. Mas acho que você vai ter que procurar outro turista. Eu estou de lua-de-mel e sei controlar um barco. Eu quero alugar um e ficar a sós com a minha esposa.

			— Falou... Só que pilotar um barco não é tudo o que você precisa para navegar por aqui. Existem muitas paisagens parecidas e você pode se perder. Você não vai querer “pagar um mico” para sua esposa logo assim de cara, né? Além disso, tem uns bancos de areia muito perigosos por aí. Uns recifes de coral meio cortantes também. Aí, se você encalha e desce pra ver o que houve, aparecem os tubarões do nada. O pessoal costuma contratar os serviços de gente como eu para reconhecer a área durante uns dias até ter confiança suficiente para se aventurar. Mas tá na cara que você é um cara muito esperto, né? Não vai precisar de um pobre guia como eu... Desculpe tomar o seu tempo, hein, chefão...

			— Desculpa o que eu falei, hã... Como é o seu nome mesmo?

			— É Vítor. Significa vencedor. É isso! Eu sempre venço essas discussões...

			— Muito engraçado. Olha, o meu nome é Arthur, e eu acho que você me convenceu, mas vê se não fica muito convencido, tá? Vamos combinar alguma coisa pra... Amanhã cedo?

			— Amanhã cedo é legal, mas... não muito cedo, né? Me desculpe o atrevimento, mas se você tá de lua-de-mel com aquela senhora tão bonita, não vai querer levantar antes das nove, né?
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